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A u t i lização de im~9cns LAN DSAT permitiu e labor~ r um map a
d a dlstr lbu l ç 30 r e g iona l daqa clas rochas no s Es t ado s do Paraná, s~~
t a Cata r ina c Ri o ürande do S u l , bem como d a s es t ru tu ras que as a(~
t am. Is t o t orna pa s s i ve i a an5 1 ise da dis tribuição e s p a c i a l daque la
sub-unidade da Formação Se r r a Ge r a l . Aparen t e me nte, na s porçõ es ma ­
15 in t e r na s da bacia , entre Guarapuava ( P R) e Erc ch l m ( RS) as ro­
c h a s b á s i c a s pa recem ocor rer tanto aba ixo c o mo a ci ma d as ácidas . No
Ri o Grande do Sul. entre Sant a Mar ia e S ~o Joaquim , a s roch~s Sei ­
d a s oco rre no t opo daque l a Formação, a o passo q ue n a Serra do Cd ­
d e ado (PR) elas oco rrem na base . Para explica r isso t em s i do sU2er~

d a a rec o r rênc i a de vulcan i s mo ác ido dur.:ln tc .:l o r i gem da. Fo rmaçao
Ser ra Geral. ~ntretanto, os a spe ctos es t rutu rai s não for a m cons i de ­
rados com suficiente c u i d d do . O pre sen te trubalho p rocura mostrar
q ue impo rtan tes desloc amento s afeta ram a Formação Se rra Geral , r c­
~u l t ando no quadro es trat igráf ico aparente mente confu s o .

P OSSIBILIDADE DE INTE RFE Rl: NC I AS TERMAI S 00 HAGMATI S HO JURO-CRETÁCICO
NA ANALISE P ALEOMJ\GNeTICA 00 GRUP O ITARAJtl:

Elisabete ~ari a Paschola tt

Instituto Ast r o nô m1c o e Gcof l s i co - US P

Foram anali sadas 17 0 ~mostras colct adas em 1 5 af lorame ntos do
Crupo t t.e rc r ê , Bacia do Paril nS. no s Es t a do s d e S~o Pa ulo, P.3ra n ã c San
ta Catarina. Essas a mos t ras f oram submetidas a tratame ntos d e desm.L1gne
t1Z dÇão térmica e alterada . par~ e l i minação d e pO s sIv ei s maqn~t i z uções
secundárias. A .L1 ná l i s e do s r e su l t a do s pe l o d i a g rama de Zi jderwe ld r ~

velou uma s u perpos iç ã o d e m~9 nctizaç~0, indicand o a possibi liàadc de
aq uec1me n to das amostras . 1\ po Lc r r de d e obt id o) foi r eve r s a e o s S l P2.
los qeoma gnét1c o s virtua i s d e r a m origem ~ doi s polos pa l eom~gnét icos ,
qu e q ua nd o compa rado s . ta nto com o s ex i sten tes pa ra a Amér ica do Su l,
Âfrica e Au s t r áli a. como com a e strat i gr af ia c as feiçõe s e strutura i s
do 9rupo. deram o rigem a dua s p ropostas p~ ra a idade do Gr upo ltararé:
a) 11 corres pond e ao Ca r bo n í f e r o Sup e r i o r c 1 2 ao Pe rmiano Infe rior-M~
d10 ou b ) 11 per tenc e ao lntcry~ l o Carbon í f ero Superlor -Permiano ~a.
enquanto 12 pos sui uma ~aqnet i 2 ação secundá r i~ que não f a l ~ li~ t n~ ~3.

Es s a ma9net ização fo i p r o v a v e l me n t e oca ~ionada ? c l o ma g ma t i s mo ~

do Juro- Cr e t á c i co, não evldenc i ~do no s pontos de amost r a g e m. I/~
sente nas rcgiõe s estudadas. Essa possibi lidad e im p lica na o e
d e estudos geolÕqi cos ~als c u i dado s o s no s cSLudos pal c o mag n é
bacla5 sed i men t ares OO~ ma9~a t l smo bas~ltlco . ~

Trabalho real 1zado com a ux í l i o s do C~Pq c FAP~S P

BRECHA 1:."1 S ALTO DE PI RAP ORI. I!:ST,'\oo DE SÃO P AULO) - UM DIATREMA ?

J . Moacyr V . Cou~lnho

Ar m.., n do M. Co i mb r a
In s t i t u t o d e Ge o c i ê n c i as

ün í ve r s í d c d c de s ão p a u Lo

Oc orr e cm S a l ~o de r lra pora no Es t a do de são Pa ulo. em zo n a
~peada com a ren~ tos do Grup'o Tubarão, uma áre a o va lada ( 15 0 m c e d i á -
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me t r o m~lor) cobe r t a de matacõcs de b r e c h a a z u l a d a . As f e içõe s de cam­
po n ã o permite m decidir s ob r e a nature za r e al d~ r o c h a : um d lamlct lto
ou uma b r echa intrusi va como a dos -bl uc gcound - kl mberl í t lcos 5 u l -
africanos.

A anál i se petro gráf i c a r eg i s tra g ra nde abundância de fra gmen­
tos de vulcan l tos oliví n i c o s c meno r e s q uantidades de b a s a l to , siltito
e c h e rt e em uma matr iz ge ralme n te arenosa, c o m grãos de areia média c1
men tado s por mate r i a l · c l o c l t i co· , prcs umlve lmen te produ t o de alte ra =
ç ã o de vidro vulcãnico ultra b á s i c o .

. Alguns out r os deta l h e s t ext urai s c conside rações de o r dem es-
trutural pe rm i t e m sug e ri r c o mo mai s provável a o c o r r ê n c ia d e um "pi pe"
c o m intrusão de magma ult r ahá si co (k i mbe r l í tico? ) no c rU2amento de
d u a s l i nh a s t e c t ô nica s i mporta nte s ( f a l ha d~ Pira po r a e li nha de ocor­
rênci a s a l c a l i na s e ca rbonatít icas ) .

Breve Comun ica ç ã o

ASPECTOS GEOLOGI COS E ESTRlJ'ru rU\IS DAS OCORRF:t lCIAS DIAMANTIFERAS DA RE ­
GIÂO DE FR ANCA . S ~O PAULO.

Darcy P . Svisc r o: Instituto d r. Gcoc i c nc i ds , Uni ve r si d a de de s ão Paulo.

Nicol au L. E.Haraly i : Eng enhari a de Mina s r eM Ha r a Ly í, Ltda.

Yo c i t c ru fla s u l : I n stituto d e Pe sq ui sa s Tccno l 6gicas d o Es t a d o d e S ~o

Paulo .

Jos é P. Algar t c : Comp~nhl a de Pe sq u i sas d e Recursos Mi nera i s

As o c o r r é nc1as de diaman tp. s ~ luvl ona res no muni c (pl 0 de
Franca (S P) e r egi ões adj ~ccntes , são conheci d as desde o fi na l do s écu
lo pa s s a d o . Embo ra a s fon t c 5 pr im5ria~ d e s s e s d iamantes não ~ enham s i ~
do loc ali zadas até o p r e s e n t e mome n t o , di vc rs ~s i n f o r mações d e na t u r c ­
1a geol óg1ca suge rem a ex i st c nc i a d e k i~he r li tos na r eg i ã o de Fran ca .

Ob s e r v a ç õ e s preliminares de concen trado~ de a lguns r i os
d i a mdn t í f e r o s re ve lar~m a p r e s e nç a de g r ~ ndd~ s ?~ ro?O , ~m à os ~~C~~ L S

ma i s s i g n i f i c a t i vos u t iliz a d o s na ? rospccç ão de kimbe rlitos . A o c o r r ê n
c ia de d i a man t e s de a t é a l g u ma s dezenas d e q ui la tes, embo r a me nos ! r e=
quent e s do que na r eg i ã o do Alto Paranaíb.l (MG) , é ou t r o falo r suge~ti

vo , d e vez que a c11vayc m pc r! cit~ do d iamante t e nde a redu z ir progre~
s lva men t c o t am~nho das ped r as g ra n d e s du rant e o t ransporte . Tais ach~

dos, ai nda q ue pe riód i cos , ind i cam trans po r t e peq ue no c o n s t i t u indo ou­
t r o fat or indIcador de Ki~)e rlitos na r eg i ~o .

Informaçõe s geo f í s i c a s da reg l ~o s udeste do Br a s i l obt1
d as nos ú ltimos a no s r e ve l a r a m um p a dr ã o est rutur~ l f a vo r áve l à i n t ru~
sões de naturc 2~ ultrabás i c a - alcalina de ori g em p rofund a na r e gião de
Franc~ . Â d e s c o nt inuidade de Alt erosa, de dir~ão w-m~ . ide nt if icad a
mesmo sob o s s e d imentos da ~ac i.l do Paran á por uma f a ixa de al to qra ­
d i ente g ravimétrico , é pe r tu rbada por ouLra a noma lia g ravi métrica de
d i r c ç ã o SW-NE , da l o nq o d a q ual se es t ab e l ece u a zona de falham~ nto d~
F ranca . Lssas e strutura s ~n t igns s o f re r a m r e cor rên ci a tcctôni c a co m 1~

tr us õ e s de co rpo~ p r ofu n dos . As zon a s d e fraque za situa d a s na s proximl
da de s do s cruzamentos d a s fa Jh a ~ de s ~ As e s t rutu r a s favorc~ ram a i ntru
são de k1mbe rlitos n a segunda fase de reati vação da Plata formd Sul A~
ricana.

Pesquisa patrocinada pela r ape s p, CNVq c r incpe .




